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IA na anamnese do paciente oncológico:
eficiência aliada ao cuidado humano

A anamnese é o momento em que o médico coleta informações que irão nortear todo o

raciocínio clínico. Em oncologia, esse processo adquire contornos ainda mais complexos.

O paciente oncológico frequentemente chega com um histórico longo de diagnósticos,

cirurgias, biópsias, tratamentos sistêmicos, radioterapia e acompanhamentos paralelos. Além disso,
traz consigo sintomas em evolução, efeitos adversos de terapias e impactos funcionais e emocionais

que influenciam diretamente a conduta.

Esse volume de dados torna a consulta densa e exige do médico não apenas atenção aos
detalhes, mas também habilidade em estruturar informações de forma clara e comparável ao longo do

tempo.

Ao mesmo tempo, a consulta oncológica não é apenas técnica: ela carrega uma forte dimensão

humana. O paciente vive um momento de vulnerabilidade, e o oncologista precisa equilibrar a coleta
de dados com empatia, escuta ativa e comunicação sensível.

O desafio, portanto, está em conciliar rigor científico com acolhimento humano, sem que um

elemento prejudique o outro. Nesse cenário, a inteligência artificial tem mostrado cada vez mais
valor.

Recentemente, sistemas de IA vêm sendo aplicados para apoiar o processo da anamnese,

oferecendo mecanismos para otimizar o registro, organizar informações complexas e reduzir o risco
de omissões. Esse auxílio permite que o profissional ganhe tempo e clareza para se dedicar à

interpretação clínica e à relação com o paciente, preservando a dimensão humana do cuidado.

Neste artigo exploramos as principais aplicações de IA que já estão integrando a rotina de

médicos oncologistas e transformando o cuidado nessa especialidade.
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Transcrição que preserva a escuta ativa

Um dos aspectos mais transformadores da IA na prática clínica é a capacidade de transcrever

automaticamente a fala durante a consulta. Esse recurso elimina a necessidade de digitação
constante, permitindo que o oncologista mantenha o olhar voltado para o paciente, em vez de para a

tela do computador.

Essa mudança pode parecer simples, mas na prática modifica profundamente a experiência de
ambos. O paciente sente que está sendo ouvido com atenção plena, e o médico consegue captar

nuances emocionais e detalhes da narrativa que poderiam passar despercebidos em meio à
multitarefa.

A transcrição automática também traz benefícios objetivos para a qualidade do registro. Muitas

vezes, a consulta envolve descrições espontâneas do paciente sobre sintomas, efeitos colaterais ou

mudanças na rotina. Ao capturar essa fala de maneira integral, a IA garante que informações
relevantes não se percam no processo de resumo manual. Isso é particularmente útil na oncologia,

onde pequenos detalhes, como o momento exato em que surgiu uma fadiga ou a progressão de uma
neuropatia, podem ter impacto significativo no ajuste terapêutico.

É importante destacar, no entanto, que a transcrição não elimina a responsabilidade de

validação do médico. O texto gerado precisa ser revisado, ajustado e eventualmente complementado

para refletir com precisão a história clínica. A IA atua como suporte, poupando tempo e esforço, mas
cabe ao profissional manter o controle sobre o registro final. Assim, a tecnologia amplia a eficiência

sem comprometer a confiabilidade.
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Organização da anamnese em tempo real

Se a transcrição reduz a fricção no registro, a organização automática dos dados pela IA
acrescenta um nível extra de valor. Em vez de entregar apenas um bloco de texto corrido, as soluções

mais avançadas conseguem também estruturar as informações em campos clínicos relevantes: queixa

principal, história da doença atual, antecedentes pessoais e familiares, uso de medicamentos, alergias,
entre outros.

Para o oncologista, essa estruturação é fundamental. O acompanhamento de um paciente com

câncer envolve não apenas o diagnóstico inicial, mas também o registro detalhado de cada linha de
tratamento, suas respostas, efeitos adversos e eventuais complicações. Quando informações críticas

estão organizadas em seções claras, torna-se muito mais fácil identificar pontos-chave que merecem

atenção e tomar decisões com base em dados objetivos.

Isso é especialmente relevante em contextos como discussões de casos clínicos em equipes
multidisciplinares, nas quais a clareza do prontuário impacta diretamente a qualidade das decisões.

Outro ponto positivo é a redução do risco de omissões. Em consultas longas e emocionalmente

carregadas, é comum que detalhes importantes não recebam o devido destaque. Ao estruturar os
dados relevantes automaticamente, a IA garante que cada aspecto mencionado seja registrado no

lugar certo, facilitando a revisão e análise, tão essenciais para a tomada de decisão.

Assistente clínico inteligente

A inteligência artificial não se limita a transcrever e organizar: ela também pode oferecer

insigths que ajudam a aprofundar a investigação. Em oncologia, onde cada sintoma pode ter
múltiplas interpretações, essa funcionalidade se torna especialmente valiosa. A partir do histórico do

paciente, da transcrição da consulta e também das anotações realizadas manualmente, a IA faz uma

análise geral do caso e sugere perguntas de acompanhamento interessantes, bem como exames físicos
e complementares que podem ser úteis.

Esse recurso funciona como uma rede de segurança. Mesmo os oncologistas mais experientes

estão sujeitos à sobrecarga cognitiva, especialmente em dias com muitas consultas ou diante de
prontuários extensos. A IA, ao sugerir esses caminhos de investigação, ajuda a reduzir o risco de que

fatores importantes sejam subestimados.

Embora a decisão final seja sempre do médico, ter esses lembretes automáticos, com sugestões

de perguntas complementares e exames úteis, aumenta a segurança do processo assistencial.
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Resumos estruturados e comunicação multiprofissional

Ao final da consulta, a capacidade da IA de gerar resumos estruturados representa outro ganho
significativo. Em oncologia, raramente o cuidado é conduzido por um único profissional. O paciente

frequentemente transita entre oncologistas clínicos, cirurgiões, radioterapeutas, enfermeiros,

nutricionistas e psicólogos. A comunicação entre essas diferentes áreas depende de registros claros,
objetivos e padronizados.

Resumos no formato SOAP, por exemplo, permitem que todos tenham acesso a uma visão

rápida e organizada da consulta: sintomas relatados, achados objetivos, hipóteses avaliadas e plano
de conduta. Isso reduz retrabalho, facilita discussões em reuniões multidisciplinares e garante que

nenhum aspecto relevante se perca na transição entre diferentes pontos de cuidado. O formato

histórico clínico é outra possibilidade para padronizar as informações de forma clara, com estrutura
mais detalhada, que pode facilitar a análise em certos contextos.

Do ponto de vista do próprio oncologista, essa síntese é igualmente valiosa. Em vez de revisar

páginas de texto corrido antes de uma consulta subsequente, o médico pode se apoiar em resumos
consistentes que destacam a evolução do quadro. Isso não apenas economiza tempo, mas também

melhora a qualidade das decisões, já que o acesso rápido a informações-chave favorece uma análise
mais completa.

Limites e responsabilidade profissional

Apesar de todos os avanços, é fundamental reforçar que a IA não substitui o raciocínio clínico
nem a responsabilidade profissional. O médico continua sendo o único responsável por validar as

informações, interpretar os dados e tomar decisões sobre diagnóstico e tratamento. A tecnologia atua

como um suporte poderoso, mas não pode ser vista como um substituto.

Outro ponto a considerar é que a IA ainda tem limitações técnicas. Nomes de medicamentos,
siglas médicas e termos específicos podem ser transcritos de forma imprecisa, exigindo revisão

cuidadosa. Além disso, o desempenho da tecnologia pode variar conforme o ambiente, a qualidade do
áudio e o estilo de comunicação do médico. Estar ciente dessas limitações é essencial para utilizar a

ferramenta de forma segura e eficaz.
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Aplicações avançadas da IA na oncologia

Embora a anamnese seja um dos pontos em que a IA já demonstra utilidade prática, seus
impactos atuais e futuros na oncologia vão muito além. Um estudo publicado no British Journal of

Cancer[1] destacou que diagnósticos baseados em imagens são hoje a área em que a IA mais ganhou

espaço na prática clínica, com dezenas de dispositivos aprovados pela FDA. Cânceres de mama,
pulmão e próstata estão entre os que mais se beneficiam, com algoritmos capazes de apoiar triagem,

detecção precoce e classificação de tumores.

Além do diagnóstico por imagem, aplicações em patologia digital vêm crescendo, com análise
automatizada de lâminas que identifica padrões invisíveis ao olho humano. A IA também contribui na

caracterização genômica dos tumores, avaliação de biomarcadores prognósticos e preditivos e até no

acompanhamento de resposta a terapias. Outro campo em expansão é o da descoberta de novos
fármacos, em que modelos de aprendizado profundo aceleram a triagem de moléculas promissoras,

reduzindo tempo e custos de desenvolvimento.

Para o futuro, os autores do estudo destacam a integração em plataformas multidisciplinares,
que unam radiologia, patologia e dados clínicos e genômicos em ecossistemas inteligentes. Também

ressaltam a necessidade de ampliar a pesquisa para incluir tumores raros, garantindo que os avanços
não fiquem restritos às neoplasias mais prevalentes.

Nesse cenário, a “revolução da IA” em oncologia dependerá tanto da evolução técnica quanto

da colaboração entre especialistas, com foco em tornar o cuidado mais preciso, personalizado e

acessível.

A grande promessa da IA na anamnese oncológica não é apenas economizar tempo ou gerar

relatórios mais claros. O verdadeiro valor está em devolver ao médico aquilo que muitas vezes se
perde na rotina: tempo e atenção para o paciente, melhorando o delicado equilíbrio entre eficiência e

humanidade.

Quando a burocracia é reduzida, o oncologista pode se concentrar na escuta, na empatia e no

diálogo, fortalecendo a relação terapêutica que é tão essencial no enfrentamento do câncer.

Existem diferentes soluções no mercado que já oferecem esses recursos, como o HiDoctor, que
integra funcionalidades de IA ao prontuário eletrônico. Esses exemplos mostram que a tecnologia não

é mais uma promessa distante, mas uma realidade em evolução. Ainda assim, é fundamental lembrar
que ela deve ser usada como complemento, e não como substituto, do julgamento clínico e da

sensibilidade humana.
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No fim, a inteligência artificial torna a anamnese mais eficiente, completa e confiável. Mas o

que dá sentido a esse processo continua sendo o encontro humano entre médico e paciente, um
espaço de confiança e cuidado que nenhuma tecnologia pode substituir.

Todos os usuários do HiDoctor já podem aproveitar os benefícios da inteligência artificial

integrada ao prontuário eletrônico. O HiDoctor LIVE, nosso módulo de IA, fornece insights clínicos e
informações estruturadas em tempo real para resumir e organizar suas consultas, além de possibilitar

a transcrição da consulta de forma automática.

O HiDoctor é o único sistema multiplataforma para consultórios e o software mais utilizado

por médicos e clínicas no Brasil. A Centralx conta com mais de 30 anos de experiência no
desenvolvimento de tecnologias para a área médica.

Experimente e conheça o HiDoctor clicando abaixo!
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